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Sonhos e ambições de um jovem imigrante
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Apresentação

E ste livro foi escrito por duas etapas. A primeira mostrar 
a ascensão social, econômica e política de Joaquim José 

Pereira de Faro (1º Barão do Rio Bonito), depois de sua che-
gada ao Brasil. À segunda mostrar os rumos tomados por seus 
descendentes. Em relação à família já foram produzidos diver-
sos artigos e poucos livros que contam um pouco da história 
de Joaquim e seus descendentes. A intenção de Leila é traçar a 
caminhada de Joaquim, disponibilizando informações obtidas, 
através de periódicos e documentos, que retratam seus primei-
ros anos no Rio de Janeiro, como comerciante e contratador dos 
dízimos reais e posteriormente desbravador de terras em Barra 
do Piraí, onde fundou duas fazendas. 

A segunda razão levantar as atividades de seus filhos e 
suas ligações familiares, com pessoas importantes da corte do 
Rio de Janeiro, destacando-se as famílias Vergueiro, Clemente 
Pinto, Mattos e Lage. Os descendentes do 1º Barão do Rio 
Bonito, também foram empreendedores e participaram entre 
outras em diversas ações culturais, filantrópicas e obras públi-
cas. Participaram como grandes cafeicultores no Vale do Paraíba 
Fluminense sempre se destacando nos diversos certames e expo-
sições ao qual se fizeram representar. 

Por último destaca-se o trabalho de pesquisa realizado para 
a elaboração deste livro, que mostra toda a força da família Faro 
no Brasil Imperial.

José Maria Lemos
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Prefácio

Em minhas outras publicações, ao prefaciar, me ocupei 
em fazer um pequeno resumo do tema do livro, que 

abordava famílias de fazendeiros do Vale do Paraíba Fluminense. 
Porém, agora, além dessas pequenas explicações sobre o con-
teúdo do livro, desejo esclarecer o que fez uma professora de 
química orgânica se voltar para a história, depois de vinte sete 
anos dentro de um laboratório de química, dentre os quais, vinte 
quatro anos em sala de aula. 

Foi depois de acontecimentos muito tristes que resolvi sair 
para fotografar as antigas casas de fazendas do século XIX.

As fotos não me bastaram. O contentamento e a alegria 
que sentia a cada vez que visitava uma dessas preciosidades, me 
despertava uma imensa curiosidade de saber quem ali habitou, 
como eram seus dias, e por que tudo acabou, como o despertar 
de um sonho.

De arquivo em arquivo, iniciei minha incansável busca pelas 
respostas que procurava.

Ainda hoje, me surpreendo com as descobertas que, ao 
longo desses anos, tenho feito, principalmente, de que, na escola, 
não me ensinaram a verdadeira história do nosso país, tão rica, 
da nossa cultura, de nossa culinária e música, seja por tantos 
escravizados vindos das Costas da África, seja pelo enorme con-
tingente de europeus, que, aqui, aportaram com o sonho de 
terem terras, poder e riquezas, deixando, atrás de si, o rastro 
de vergonha da escravidão. Estes são os fatos, que, de forma ras-
teira, nos ensinam nas escolas. 

Mas, foi mergulhando na imaginação que me deixei apaixo-
nar pelo o que não nos contaram/contam.

Fazendo um passeio nessa fantasia, criei uma verdadeira 
fita em quadrinhos, onde desenhei aventureiros subindo a serra, 
por meio de trilhas feitas pelos indígenas até as margens do rio 
Paraíba, já acompanhados de alguns escravos e, em algum lugar 
no meio da mata, disseram: Aqui hei de abrir minha fazenda, cons-
truir minha casa e criar meus filhos, e, sem dúvida, um dia ficar rico.
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Agora, mãos à obra: derruba matas, separa as madeiras de 
lei, põe fogo no que resta, e prepara o solo para plantar.

Açoita o escravo, teme ser morto por ele, pelos indígenas e 
pelos animais selvagens, se torna um deles, mas o grão já fora lan-
çado a terra, na plenitude de uma imensa solidão que o cercava.

Logo a casa se levanta, a família cresce junto com a lavoura 
e a riqueza, e o escravo no eito....

As primeiras colheitas, e o escravo no eito...., e assim, até o 
fim dos seus dias.

A fortuna, a política, os favorecimentos, o reconhecimento 
social, os títulos de nobreza e o fim da linha... 

Tudo efêmero, como a própria vida.
Assim foi a trajetória desses homens que deram ao Brasil, o 

que somos: ricos em cultura e na desigualdade social. Por tudo 
isso, temos muito o que agradecer e muito o que lamentar, mas 
uma coisa é certa: não poderemos jamais fugir da nossa reali-
dade passada e presente, no entanto, podemos, se quisermos, 
traçar um caminho melhor para o futuro, não nos esquecendo, 
jamais, do passado.

Voltando para mais uma história familiar. Esse pequeno 
núcleo que, como um retalho junto a tantos outros, deixou frag-
mentos da sua história, a qual merece ser contada.

Joaquim José Pereira de Faro, português, chegou ao Brasil, 
no final do século XVIII, se estabeleceu no comércio do Rio de 
Janeiro, casou-se, formou família, adquiriu terras, fundou várias 
fazendas, abriu caminhos, entrou para a política, ficou rico e 
muito influente, e morreu, deixando um enorme legado para 
seus filhos.

No decorrer dessa história, muitos assuntos foram aborda-
dos de forma sucinta, deixando uma porta aberta e dando sub-
sídios para o aprofundamento daqueles que, futuramente, quei-
ram estudá-los. 

Os detalhes dessa trajetória estão, aqui, humildemente escri-
tos, na medida do possível, na disponibilidade de documentos 
que, certamente, não foram esgotados, mas como um pontapé 
para aqueles que se dedicam à nossa história.

Sendo assim, convido o leitor que venha se apaixonar por 
mais essa história familiar.
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Capítulo 1

Um lugar chamado Barra do Piraí

Para se falar da família Faro, é imperioso abordar Barra 
do Piraí. Meu desejo foi usar poucas palavras para des-

crever aquelas terras que foram habitadas por indígenas que, 
repentinamente, foram expulsos das suas terras para dar lugar 
aos ambiciosos homens que desciam das Minas Gerais, após a 
exaustão da exploração de ouro e pedras preciosas, e por aque-
les que subiam a serra pela primeira estrada que levava outros 
homens até as margens do rio Paraíba.

Aqui, quero deixar alguns registros das imagens que 
mostram o desenvolvimento daquelas terras que faziam parte 
da Fazenda de Santa Cruz, também, conhecida por Fazenda 
Imperial de Santa Cruz, ou Fazenda Real de Santa Cruz, ou 
ainda, por Fazenda Nacional de Santa Cruz.

A enorme extensão de terras que foi concedida a Christovão 
Monteiro, em 1556, e, posteriormente, passou a ser propriedade 
da companhia dos Jesuítas e que, depois da expulsão destes pelo 
Marquês de Pombal, passou para a coroa Portuguesa, a partir da 
chegada de D. João VI ao Brasil.

Porém, é mister dizer que muitas sesmarias foram doadas, 
ao final do século XVIII, naqueles sertões à margem do rio 
Paraíba. 

Havia por um lado, o interesse do reino de Portugal tornar 
habitável o maior número de terrenos para a agricultura, e, 
de outro lado, os mineiros que procuravam outras formas de 
manter e ou aumentar suas fortunas adquiridas na mineração.

Assim, foi a partir da vila de São João Marcos, mais tarde 
chamada de São João do Príncipe, que foram surgindo vilarejos, 
por meio das estradas que iam em direção às províncias de São 
Paulo e de Minas Gerais.
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O caminho de São João Marcos, que saia da vila de 
Mangaratiba à vila de São João Marcos e que se dirigia até a vila 
de Rio Claro, no Rio de Janeiro, tem grande importância para a 
história do Brasil.

D. Pedro Primeiro, ao sair do Rio de Janeiro, em agosto 
de 1822, em direção a São Paulo, pernoitou, primeiramente, no 
palácio de Santa Cruz. No dia seguinte, partiu de lá, indo até 
a vila de São João Marcos, dirigindo-se para Rio Claro pernoi-
tando na fazenda de Santo Antonio da Olaria1, então proprie-
dade de Hilário Nogueira2, e, mais tarde, pertencente a Joaquim 
José de Souza Breves. Seguiu de lá, diretamente, para a província 
de São Paulo, em companhia de alguns fazendeiros, a exemplo 
do futuro barão do Rio Bonito, Joaquim José Pereira de Faro, 
para decretar a independência do Brasil.

As primeiras sesmarias foram concedidas em 1761 e 1765 
a Antonio Pinto de Miranda e a Francisco Pernes Lisboa, res-
pectivamente transcritas no livro de Gilson Baumgratz3, mas 
não foram estes pioneiros que dominaram a região da Barra do 
Piraí, mas sim, as famílias dos Gonçalves de Morais e os Pereira 
de Faro.

Joaquim José Pereira de Faro, futuro barão do Rio Bonito, 
que não sabemos ao certo, porque tinha propriedades em São 
João Marcos, começou a requerer em sesmarias terras que esta-
vam localizadas no atual município de Barra do Piraí, que per-
tenciam, à época, à vila de Valença.

Foi ali que Joaquim, junto com seus filhos, criou o maior 
latifúndio familiar, e fundou diversas fazendas e enriqueceu a si 
e aos seus.

Vejamos as primeiras gravuras que retratam Barra do Piraí 
no século XIX, por ocasião da construção da estrada de Ferro 
D. Pedro II.

1 A fazenda Santo Antonio da Olaria, ficava praticamente no perímetro urbano 
de São João Marco
2 Canabrava Barreiros, Eduardo. Itinerário da Independência. José Olympio 
Editora, Rio de Janeiro- S. Paulo- Belo Horizonte, 1972. p. 39
3 Baumgratz, Gilson. Barra do Pirai – Cronologia Histórica. Niterói, RJ. 
Imprensa Oficial. 1991 p. 20 e 18
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Ilustração 1. Panorama da Barra do Piray.  
Ferrez, Marc. Instituo Moreira Salles.

Ilustração 2. Ponte sobre o Rio Piraí. 1873.  
Gravura. Linde, Carlos. Acervo Biblioteca Nacional.



16    Leila Vilela Alegrio

Nas duas imagens, veem-se as pontes que ligavam as mar-
gens direita a esquerda do rio Paraíba, e, na segunda imagem, é 
importante observar a canoa que atravessava os rios, levando a 
produção de café. Certamente, eram preferidas pelos fazendei-
ros para levar a produção dos seus cafezais as barcas do que a 
ponte, pela qual, na travessia, eram cobrados pedágios por aque-
les os quais as haviam construído. Notadamente, os Gonçalves 
de Morais e os Pereira de Faro. E poucas edificações.

Ilustração 3: Hotel de Estação de Barra do Piraí.  
Acervo Biblioteca Nacional-Digital.

Ilustração 4: Estação Santana.
1873. Gravura. Linde, Carlos. Acervo Biblioteca Nacional.
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Ilustração 5: Ponte sobre o Rio Piraí. 
Malta, Augusto. Acervo Biblioteca Nacional.

Quase vinte anos mais tarde, Marc Ferres fez um regis-
tro fotográfico do panorama da cidade de Barra do Piraí, que 
mostra seu largo desenvolvimento urbano. 

Ilustração 6: Vista de Barra do Piraí.  
1880. Ferrez, Marc. Instituto Moreira Salles.
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Ilustração 7: Vista de Barra do Piraí.  
1880. Ferrez, Marc. Instituto Moreira Salles.

Ilustração 8: Vista de Barra do Piraí.  
1880. Ferrez, Marc. Instituto Moreira Salles.
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Em meio a todas essas edificações, muitas delas foram, efe-
tivamente, construídas pelo terceiro barão do Rio Bonito, José 
Pereira de Faro, que estão citadas entre seus bens no capítulo 
dedicado a ele.

Escolhi três entre elas para ilustrar esse pequeno preâm-
bulo da história dessa localidade. A igreja de Santana, o chafariz 
conhecido, hoje, como beco da Carioca, e a casa da princesa, 
que, segundo consta, tem esse nome por ter sido construída para 
hospedar a princesa Isabel por ocasião da sua visita a barra do 
Piraí, afirmação esta que não encontrei em nenhuma publicação 
nos jornais da corte, que comprove esta teoria.

Todas essas edificações constam terem sidas inauguradas no 
ano de 1884, inclusive, 
com uma grande festa, 
quando se celebrou a 
tela feita por Victor 
Meirelles, de corpo 
inteiro do terceiro barão 
do Rio Bonito, colocado 
na sacristia da igreja4.

Há ainda um relato 
muito interessante feito 
por um viajante por-
tuguês, Antnio Lopes 
Mendes que além de 
relatar o povoado da 
Barra do Piraí, ainda 
nos legou uma bela 
litografia onde pode-
mos visualizar o lugar 
sobressaindo a igreja de 
Sant’Anna, algumas edificações na mesma rua onde se vê a refe-
rida igreja, a ponte sobre o rio Paraíba do Sul e ao longe um 
trem aparentemente em movimento e seus casarios.

4 Gazeta de Notícias, sexta-feira, 25 de julho de 1884

Ilustração 9: Igreja de Santana. Foto da autora.
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Ilustração 10: Litografia impressa no livro de Antonio Lopes Mendes ca. 1882.

Não deixa de ser interessante o relato do nosso digno via-
jante que assim descreve o lugar:

Começada em 1864, quando aqui chegou a estrada de ferro, 
conta hoje com 500 fogos com 2.000 habitantes, 4 médicos e 
2 pharmacias existindo n’aquella épocha apenas duas casas 
pertencentes a fazendeiros de café, que communicavam com 
a côrte, S. Paulo e Santos pelo Parahyba, que deixou de ser 
fluvial depois que aqui chegou a estrada de ferro5.

E ainda acrescenta:

Divide-se em dois bairros; o da estação e o da igreja de 
Sant’Anna. N’este, em frente da igreja estanceia a grande 
fabrica de fundição de ferro á vapor pertencente ao nosso 
compatriota, sr. Manuel Rodrigues Alves Vianna & Ca; 
estando ao Sul d’esta, na margem do rio, a fabrica de 
produtos suínos, também a vapor, privilegiada, pertencente a 

5 Mendes, Antonio Lopes. América Austral. Um viajante Português no 
Brasil. 1882-1883. UNIPAR (União de Indústrias Petroquímicas S. A). 
1988. p.51. Col. Paulo F Geyer. Rio de Janeiro 1988
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sociedade F. J. Leão e Ca. O 
bairro da igreja domora, na 
riba esquerda do Parahyba, 
e está ligado ao da Estação 
pela elegante e solida ponte 
de madeira, já referida, que 
entesta a península formada 
pelo Parahyba próximo da 
foz d’este último rio6.

O chafariz, de água potável, 
segundo consta, foi a primeira 
construção feita para abastecer a 
“povoação da Barra do Pirahy”. 
Construído às expensas do barão 
do Rio Bonito, José Pereira de 
Faro, que conseguiu, da assembleia legislativa da província do 
Rio de Janeiro em sessão de 21 de agosto de 1884, a quantia de 
até nove contos de réis (9:000$000) para concluir as obras7.

Ilustração 12: Paroquia de São Benedito. 	 Ilustração 13: Desenho da 
Reprodução da foto publicada no livro de 	 Capela de São Benedito 
Baumgratz, Barra do Piraí  – Cronologia	 (cemitério da cidade).  
histórica. 1991, p. 57.	 Acervo do Arquivo  
	 Municipal de Piraí.

6 Idem. p.52
7 Jornal do Commercio, sexta-feira, 22 de agosto de 1884

Ilustração 11: Beco da Carioca 
Foto de autor desconhecido.
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